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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 FINALIDADE DO MANUAL
Este manual visa a normatizar o curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação técnica “Aviônicos”.

No cumprimento desta finalidade, o manual:

a) apresenta a fundamentação do curso;

b) estabelece as disposições normativas básicas referentes a: competência para ministrar o curso; objetivos gerais e duração do curso; mínimos obrigatórios de conteúdo programático e de carga horária, bem como objetivos específicos de cada disciplina; corpo discente; desenvolvimento do currículo; avaliação de desempenho do aluno e do curso; revisão/atualização do manual;

c) apresenta as exigências quanto aos recursos humanos e materiais a serem utilizados no curso;

d) fornece ao corpo docente orientação didática para desenvolver a instrução;

e) apresenta o glossário dos termos básicos usados no âmbito do sistema de instrução da Aviação Civil.

1.2 ÂMBITO DO MANUAL

O presente manual de curso, de observância obrigatória, aplica-se às escolas de aviação civil autorizadas a funcionar e que tenham o curso de Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos homologado.

1.3 COMPETÊNCIA PARA ELABORAR, REVISAR E ATUALIZAR O MANUAL

À Divisão de Instrução Profissional (DIP) do Instituto de Aviação Civil (IAC) compete a elaboração do presente manual de curso, bem como suas periódicas revisões e atualizações, em atendimento às necessidades do Sistema de Aviação Civil.

1.4 COMPETÊNCIA PARA MINISTRAR O CURSO

O curso de que trata este manual será ministrado pelas escolas de aviação civil que obtiverem a respectiva homologação, conforme disposições do RBHA 141.

2 CONCEPÇÃO DO CURSO

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

A rápida modernização da aviação, com o emprego de novas tecnologias para o transporte aéreo, vem tornando essa área cada vez mais complexa e, conseqüentemente, determinando a cada dia o aprimoramento da capacitação dos profissionais em nível  compatível com as exigências do mercado.

Assim, o Departamento de Aviação Civil (DAC) reformulou as exigências para a formação dos mecânicos de manutenção aeronáutica, atualizando e aprofundando os conhecimentos básicos imprescindíveis ao desempenho da função. Os programas foram modificados com base em três livros produzidos pela Federal Aviation Administration (FAA), traduzidos e adaptados pelo Subdepartamento Técnico do DAC. O credenciamento dos profissionais também foi modificado, de modo a permitir maior amplitude das atividades dos mecânicos com referência à manutenção dos componentes e aos sistemas das aeronaves.

Além dos livros específicos para cada uma das habilitações “Grupo Motopropulsor” e “Célula”, o DAC está providenciando bibliografia para a habilitação Aviônicos e existe um livro cujo conteúdo abrange as matérias básicas comuns às três habilitações.

Além da instrução teórica, os cursos prevêem um período de instrução prática, composto de atividades realizadas em oficinas, de modo a levar os alunos a aplicar os conhecimentos teóricos fornecidos pelas disciplinas à sua atividade profissional. A orientação para o desenvolvimento da instrução é dada no Capítulo 8 deste Manual.

A regulamentação do curso correspondente à habilitação técnica “Aviônicos” se regerá por este manual de curso, sem prejuízo de outras disposições constantes em atos pertinentes, tanto das autoridades aeronáuticas quanto dos fabricantes das aeronaves.

3 OBJETIVOS GERAIS E DURAÇÃO DO CURSO

3.1 OBJETIVOS GERAIS

Ao final do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação técnica “Aviônicos”, o aluno deverá ser capaz de:

a) quanto ao domínio cognitivo: 

· apontar a seqüência adequada de atividades para desmontagem e montagem de instrumentos e equipamentos elétricos e eletrônicos das aeronaves;

· diagnosticar as condições dos instrumentos que compõem uma aeronave;

· indicar os processos de manutenção a serem executados durante a revisão de aeronaves;

b) quanto ao domínio psicomotor :

· utilizar adequadamente ferramentas e materiais;

· operar adequadamente máquinas, equipamentos e instrumentos;

· locomover-se com habilidade e segurança nas condições de trabalho específicas da habilitação “Aviônicos”;

· realizar inspeção visual e testes no sistema elétrico, bem como nos instrumentos e equipamentos eletrônicos das aeronaves; 

· manter os instrumentos e os equipamentos elétricos e eletrônicos das aeronaves em condições de disponibilidade para o vôo, através do desempenho das tarefas de limpeza, pequenos reparos, desmontagem, montagem, substituição, testagem e regulagem de peças, equipamentos e sistemas;

c) quanto ao domínio afetivo:

· explicar a responsabilidade do mecânico de manutenção aeronáutica em face da segurança de vôo, como parte integrante de uma cadeia de responsabilidades em diferentes setores da aviação;

· justificar que a disciplina, a ordem, a limpeza, a precisão, a cooperação, o conhecimento das próprias limitações e o interesse pela atualização permanente são fatores importantes no exercício de sua profissão.

3.2 DURAÇÃO

O curso, se for desenvolvido nas 1.014 h-a que constituem o mínimo explicitado no item 7.2, deverá ter duração máxima de sessenta e oito semanas de cinco dias letivos cada, com 3 h-a diárias. Em turmas compostas por alunos que não exerçam atividades que os impeçam de se dedicar exclusivamente ao curso, a duração deste poderá ser reduzida até um mínimo de vinte e uma semanas de seis dias letivos cada, com 8 h-a diárias.

Se houver acréscimo de conteúdos, pela escola, deverá ser observado que, para cada adição de 15 h-a, a duração máxima do curso poderá estender-se por mais cinco dias letivos de 3 h-a diárias.

Caso o aluno interrompa o curso por período superior a seis meses, entre o término do módulo básico e o início do especializado, é recomendável que seja avaliado pela escola antes de iniciar o módulo especializado, para que se verifique se há possibilidade de continuação imediata do curso ou se há necessidade de atividades de recuperação, por ter ocorrido perda de resíduos da instrução do módulo básico.

Quanto aos alunos que cursam uma segunda ou terceira habilitação, por estarem isentos, conforme o RBHA 65, de participar novamente do módulo básico para obtê-la, evidentemente concluirão essa nova habilitação em tempo menor do que o utilizado para concluir a primeira.

A respeito daqueles que se candidatam a cursar uma segunda ou terceira habilitação, é conveniente que a escola avalie seus conhecimentos relativos ao módulo básico antes de iniciarem o módulo especializado, com vista a verificar se terão bom aproveitamento dedicando-se de imediato a este último módulo ou se será recomendável que primeiramente se submetam a uma recuperação, em virtude da perda dos resíduos da instrução do módulo básico.
4 CORPO DISCENTE

4.1 CARACTERIZAÇÃO 

A caracterização dos candidatos ao curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica - Aviônicos” é indicada no item 4.3.

4.2 LIMITE DE ALUNOS POR TURMA 

O número de alunos por turma depende da área da sala de aula destinada ao estudo das disciplinas (parte teórica ou instrução teórica do curso). Tendo em vista a eficiência do processo ensino-aprendizagem, o cálculo da matrícula deverá tomar como base um aluno por metro quadrado. O ideal, porém, é o número de alunos não ultrapassar o total de 20 (vinte), uma vez que as aulas teóricas requerem demonstrações, observação dirigida de componentes e sistemas, interpretação de cartazes, gráficos, diagramas e tabelas. Um número muito grande de alunos não permitiria uma participação efetiva de todos.

Quanto às atividades práticas (que compõem a parte prática ou instrução prática do curso), realizadas em oficinas da escola ou em outras oficinas homologadas pelo DAC, o número máximo de alunos por instrutor deve ser 5 (cinco).

4.3 RECRUTAMENTO E INSCRIÇÃO

Os critérios e as formas de recrutamento para o curso ficarão a cargo da escola, sem prejuízo das disposições deste manual e da legislação vigente.

A seguir são indicados os requisitos para inscrição de candidatos ao curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica - Aviônicos”.

a) Idade mínima – 18 anos, incompletos, desde que sejam completados até o final do curso;

b) nível mínimo de escolaridade – médio (antigo 2º grau) completo ou equivalente desde que seja completado até o final do curso e tenha sido, realizado em estabelecimento de ensino público ou privado devidamente autorizado;

c) apresentação dos seguintes documentos:

· ficha de inscrição/matrícula preenchida, conforme modelo do Anexo 3;

· carteira de identidade (maiores de 18 anos) ou certidão de nascimento (menores de 18 anos); 

· comprovante de conclusão do ensino médio (antigo 2º grau) ou equivalente;

· título de eleitor (maiores de 18 anos);

· CPF dos alunos maiores de 18 anos ou do responsável por menor de 18 anos;

· certificado de reservista ou alistamento militar;

· 01 (uma) fotografia 3x4 recente;

· comprovante de pagamento de taxa de inscrição, se for o caso;

· outros que se façam necessários, a critério da escola.

Somente poderão inscrever-se os candidatos que satisfaçam a todos os requisitos estabelecidos.

4.4 SELEÇÃO

A seleção dos candidatos, efetuada nas escolas de aviação civil, obedecerá aos critérios estabelecidos pelas mesmas, respeitadas as disposições deste manual de curso e da legislação vigente.

Sugere-se que a seleção dos candidatos conste de:

a) exames de escolaridade - provas de Português e Matemática;

b) exames psicológicos, observando-se os critérios básicos indicados a seguir.

· Nível mental - inteligência média ou média superior.

· Aptidões intelectuais:

(1) precisão e exatidão para seguir padrões rigidamente estabelecidos na execução de tarefas, para ler ou verificar números e nomes e para a percepção de formas, inclusive detalhes;

(2) memória abstrata para captar idéias, informações e instruções orais ou escritas;

(3) raciocínio mecânico;

(4) atenção concentrada, sobretudo para detalhes e em ambiente dispersivo;

(5) raciocínio verbal para compreensão oral e do material escrito;

(6) rapidez de percepção;

(7) memória para detalhes de fatos, pessoas e objetos;

(8) raciocínio lógico dedutivo;

(9) raciocínio numérico;  

(10) percepção espacial. 

· Características de personalidade:

(1) capacidade de iniciativa e decisão;

(2) adaptabilidade a situações novas;

(3) sociabilidade para trabalhar em equipe; 

(4) capacidade de planejar.

4.5 MATRÍCULA

A convocação dos alunos ficará a critério da escola de aviação civil, que estipulará o prazo para matrícula.

São condições para a matrícula do aluno:

a) estar dentro do número de vagas prefixado;

b) preencher as fichas de inscrição/matrícula (ANEXO 3);

c) entregar à escola de aviação civil as fotocópias dos documentos apresentados no ato da inscrição para constarem na pasta individual do aluno (ANEXO 4), a ser arquivada na secretaria; comprovar possuir seguro de vida e de acidentes pessoais, individual ou em grupo, durante o desenvolvimento da parte prática do curso;

d) outras, a critério da escola.

Os critérios de recrutamento, inscrição, seleção e matrícula para o curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos”, quando realizado por força de convênio ou contrato entre órgãos do Comando da Aeronáutica e entidades públicas ou particulares, serão objeto de normas específicas, sem prejuízo do atendimento às normas deste manual.

4.6 FREQÜÊNCIA

A freqüência refere-se à presença do aluno nas aulas e nas demais atividades programadas para as instruções teórica e prática, devendo ser formalmente controlada pela escola.

A freqüência mínima às aulas relativas a cada disciplina e atividade programada para as partes teórica e prática do curso é de 75% (setenta e cinco por cento).

4.7 CERTIFICAÇÃO

Ao aluno aprovado no curso segundo os critérios estabelecidos neste manual, sem prejuízo das demais normas baixadas pela escola de aviação civil, será concedido o certificado de conclusão de curso (ANEXO 16) correspondente à habilitação “Aviônicos”, assinado pelo diretor da escola e pelo aluno, acompanhado do respectivo histórico escolar (ANEXO 15), com indicação das disciplinas e suas cargas horárias e das notas, além da média final e da freqüência. O histórico escolar pode ser impresso no verso do certificado de conclusão.

Quando o aluno concluir o Módulo Básico do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos”, deverá receber o certificado de conclusão desse módulo. Tal documento será semelhante ao certificado de conclusão de curso, devendo-se apenas substituir:

a) O título CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO pelo título CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE MÓDULO BÁSICO DE CURSO; e

b) ... concluiu nesta escola o curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos”, desenvolvido no ... por ... concluiu nesta escola o Módulo Básico do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica”, desenvolvido no ... .
5 RECURSOS MATERIAIS

5.1 INSTALAÇÕES

Para desenvolver o curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos”, a escola deverá dispor de instalações destinadas aos ensinos teórico e prático - no caso de desenvolver a parte prática nas próprias dependências - em condições condizentes com a natureza do curso e o número de alunos, proporcionando ambiente de limpeza, conservação, luminosidade, arejamento, circulação, segurança e conforto em níveis indispensáveis ao uso das diferentes dependências e dos diversos equipamentos.

5.1.1 PARA A INSTRUÇÃO TEÓRICA (MÓDULOS BÁSICO E ESPECIALIZADO)

Para a instrução teórica, a escola deverá possuir as seguintes dependências:

a) salas de aula equipadas com carteiras, mesas, estantes e quadro de escrever e com capacidade de utilização dos mais variados equipamentos e recursos didáticos;

b) sala da coordenação equipada com mobiliário que possibilite o planejamento, a execução e o acompanhamento do processo ensino-aprendizagem, como mesa para reuniões com a equipe técnico-pedagógica, armários e arquivos para a guarda de documentos relativos ao curso etc.;

c) sala dos professores/instrutores equipada com mobiliário adequado, como mesa grande, armários e escaninhos que lhes permitam planejar e preparar as atividades didáticas, guardar material de uso pessoal e receber informações de caráter geral, devendo ainda apresentar um quadro de avisos para fixação da programação da escola, de comunicados etc.;

d) sala de apoio à instrução destinada à guarda dos equipamentos utilizados nas aulas, como cavaletes, telas, aparelho de som, projetor de slides, retroprojetor e projetor multimídia, entre outros. Esta sala arquivará, também, os recursos audiovisuais (maquetes, fitas-cassete, slides, transparências etc.);

e) secretaria equipada com mobiliário adequado para a execução de trabalhos administrativos e para a guarda de documentos relativos ao corpo técnico-pedagógico e à vida escolar dos alunos. Deve dispor de arquivos apropriados à segurança e ao sigilo que cada tipo de documento exige, além de uma área destinada à preparação e à correção dos testes, das provas e de outros instrumentos de avaliação, razão pela qual o acesso à mesma deverá receber um tratamento estritamente reservado;

f) instalações sanitárias para ambos os sexos, exclusivas para alunos e exclusivas para professores/instrutores e funcionários, dimensionadas em função do efetivo de cada grupo;

g) biblioteca dotada de livros especializados para cada matéria, particularmente os produzidos pelo DAC – Matérias básicas e Aviônicos I e II, que todos os alunos devem possuir, por terem sido a base do conteúdo proposto para o curso – periódicos, manuais (obrigatoriamente os dos fabricantes), apostilas, catálogos, ordens técnicas e similares, bem como obras de cultura geral de interesse para o futuro profissional, devendo funcionar de forma a facilitar a consulta e o empréstimo aos membros do corpo docente e do corpo discente.

5.1.2 PARA A INSTRUÇÃO PRÁTICA (PARTE PRÁTICA)

Para o desenvolvimento do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos” estão previstas atividades práticas. No ANEXO 5 – RECURSOS BÁSICOS DAS OFICINAS, indica-se o equipamento mínimo destinado ao desenvolvimento da parte prática do curso, que deverá compor a oficina-escola mantida pela própria escola de aviação civil. Se a escola não dispuser do equipamento exigido, deverá providenciar para que os alunos desenvolvam as atividades previstas em oficinas próximas que disponham do equipamento, desde que homologadas pelo DAC, com as quais deverá firmar convênio, após visita técnica do IAC e da Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de Manutenção – TE-1 do DAC.

5.1.3 DEPENDÊNCIAS COMPLEMENTARES

São dependências opcionais que, incorporadas ao patrimônio da escola, contribuem para melhorar a qualidade do ensino e, conseqüentemente, o rendimento escolar. 

É importante considerar que, mesmo não sendo essenciais para a realização do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Aviônicos”, a escola deverá cuidar para que essas instalações proporcionem o ambiente apropriado e contem com mobiliário adequado à finalidade a que se propõem.

Dentre as dependências consideradas complementares para efeito deste manual, encontram-se:

a) auditório – se a capacidade de assentos for superior a cem, deverá obrigatoriamente possuir uma ou mais saídas de emergência com indicações luminosas e ser guarnecido com extintores portáteis contra incêndio, sugerindo-se ainda instalações sanitárias próprias;
b) sala de médico e/ou sala de psicólogo – caso a escola conte com médico e/ou psicólogo, deverá dispor de salas específicas para o atendimento individual dos alunos, equipada com mobiliário adequado; e
c) alojamento – se o curso for realizado em regime de internato ou semi-internato, a escola deverá dispor de alojamento com acomodações para todos os alunos e de outras instalações decorrentes, como refeitório, cantina, sala de estar etc.
5.1.4 CUIDADOS ESPECIAIS

Como a manutenção de aeronaves repousa essencialmente na tecnologia aeronáutica, envolvendo o uso de variados equipamentos, muitas vezes volumosos e sofisticados, que requerem ambientes bastante especiais, será inevitável que se dispense atenção às instalações para o funcionamento dos cursos de formação dos futuros mecânicos.

Além das exigências gerais, aplicáveis a qualquer órgão destinado à instrução, a escola deverá dispensar cuidados especiais, como:

a) adotar medidas concretas contra riscos de incêndio, explosão, inalação de vapor de substâncias tóxicas, exposição a raios X e a substâncias radioativas;

b) equipar cada oficina com extintores de incêndio recarregáveis, apropriados a diferentes tipos de material;

c) manter equipamento de primeiros socorros, com material adequado a atender aos acidentes mais comuns (cortes, queimaduras, presença de corpo estranho nos olhos, choques elétricos etc.), de acordo com o número de alunos do curso; quando o número de alunos for elevado, dever-se-á manter uma enfermaria para atendimento mais complexo.

A reforçar essas medidas materiais, a escola deverá:

a) afixar avisos, sinais de advertência, cartazes educativos;

b) realizar palestras, cine-debates, análise crítica de ocorrências relatadas pela imprensa especializada ou não;

c) estimular o desenvolvimento de hábitos e atitudes de zelo pelo patrimônio e, sobretudo, de respeito pelas vidas em jogo;

d) envolver harmonicamente a administração do ensino, o corpo técnico-pedagógico, o corpo discente e demais membros num trabalho de conscientização preventivo, muito mais do que corretivo, objetivando a formação de uma firme postura ética nos futuros profissionais.

5.2 RECURSOS AUXILIARES DA INSTRUÇÃO

Para o desenvolvimento do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos”, a escola deverá manter um serviço permanentemente atualizado de recursos auxiliares de instrução e material instrucional.

5.2.1 EQUIPAMENTOS

No desenvolvimento do curso, o instrutor utilizará equipamentos nas aulas teóricas - como peças de aeronaves inteiras, isoladas ou em corte, assim como instrumentos e equipamentos específicos de uso individual e coletivo indispensáveis à aprendizagem das diferentes tarefas a serem desenvolvidas nas oficinas, conforme indicação do ANEXO 5 deste manual.

5.2.2 RECURSOS AUDIOVISUAIS

A escola deverá manter em bom estado de conservação os recursos audiovisuais de uso genérico, como quadro de escrever, quadro de avisos, projetor de slides, telas de projeção, gravadores, retroprojetores, televisão, videocassete, fotocopiadora, cartazes, murais, mapas, transparências, bem como a biblioteca.

Tendo em vista que a familiarização do Mecânico de Manutenção Aeronáutica com o material aeronáutico – de alto custo e às vezes inexistente no mercado – é indispensável à formação do futuro profissional desde o início da parte teórica do curso, a escola, a fim de minimizar os efeitos negativos da possível falta dos equipamentos relacionados no ANEXO 5, não sacrificando a qualidade de sua atuação, deverá:

a) adotar procedimentos docentes de âmbito metodológico, como organização de visitas periódicas a empresas do ramo e demonstrações de funcionamento, ensaio e inspeção dos diferentes equipamentos e sistemas;

b) valer-se de células, motores, sistemas e componentes completos, porém não necessariamente em condições de aeronavegabilidade;

c) construir  maquetas de sistemas simulados, incentivando o espírito de equipe e a criatividade de alunos e instrutores;

d) manter no almoxarifado o material e o ferramental de uso coletivo.

6 RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos apresentam-se em dois grupos básicos: corpo técnico-pedagógico e pessoal auxiliar.

O corpo técnico-pedagógico designado para atuar na realização do curso será composto, obrigatoriamente, de: coordenador do curso, pedagogo e corpo docente. Além desses profissionais, outros especialistas poderão contribuir para o bom desenvolvimento do curso, compondo o corpo técnico-pedagógico como, por exemplo, psicólogo e médico, devendo a coordenação do curso definir-lhes as atribuições, em consonância com as disposições deste manual.

6.1 COORDENADOR DO CURSO
O curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos” deverá ficar sob a responsabilidade de um coordenador, preferencialmente com formação de pedagogo, com experiência comprovada como instrutor durante dois anos, no mínimo, em uma escola de aviação civil cujo funcionamento tenha sido homologado pelo DAC.

A escola deve, ainda, designar um instrutor para ser assistente do coordenador do curso e seu substituto eventual, que deverá apresentar a mesma qualificação exigida do coordenador.

O coordenador do curso deverá incumbir-se das seguintes atribuições:

a) planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento das atividades, observando, no âmbito de sua atuação, o cumprimento das normas;

b) submeter à aprovação da direção da escola os planos das atividades de instrução;

c) promover as condições que conduzam à plena realização dos objetivos do curso, das visitas de supervisão técnica e da fiscalização específica;

d) criar e estimular iniciativas que contribuam para o aperfeiçoamento da instrução ministrada;

e) incentivar o intercâmbio com entidades congêneres e com as que desenvolvam atividades de interesse para a manutenção;

f) coordenar as atividades do corpo docente, do supervisor da instrução prática e do psicólogo, quando houver, através de reuniões sistemáticas, de contatos individuais regulares e dos instrumentos de comunicação utilizados pela escola;

g) propor os princípios disciplinares básicos da escola e zelar para que os mesmos sejam respeitados;

h) analisar este manual de curso, juntamente com o pedagogo e o corpo docente, com vista a estabelecer melhores condições para a programação e o bom andamento das atividades;

i) acompanhar o desenvolvimento do currículo e levantar soluções para possíveis dificuldades;

j) indicar diretrizes e estabelecer procedimentos com vista à avaliação do aluno, em consonância com os dispositivos deste manual;

k) elaborar o calendário escolar, em que seja explicitada a programação das atividades do curso, ouvidos os diversos setores da escola, e zelar por sua divulgação e seu cumprimento;

l) elaborar o Regulamento do Curso, conforme instruções do ANEXO 1, tomando as providências para sua divulgação e seu cumprimento;

m) providenciar as medidas necessárias ao desenvolvimento da instrução prática;

n) providenciar para  que sejam realizados os serviços de zeladoria e manutenção capazes de assegurar as condições indispensáveis ao uso das instalações e dos recursos auxiliares da instrução;

o) zelar para que sejam mantidos organizados, registrados e atualizados os serviços de expediente, escrituração, arquivo e fichário relativos ao curso e à autenticidade da vida do aluno na escola, bem como a toda  legislação específica do curso em desenvolvimento;

p) comparecer ou fazer-se representar por ocasião das visitas de fiscalização do Instituto de Aviação Civil e do Serviço Regional de Aviação Civil – SERAC;

q) colaborar com o Instituto de Aviação Civil no desenvolvimento de estudos e levantamentos relativos à instrução; 

r) atender às convocações do Instituto de Aviação Civil para entrevistas, reuniões ou similares, com referência ao curso.

6.2 PEDAGOGO
Quando não for o coordenador do curso, o pedagogo deverá ter as seguintes atribuições:

a) participar, em atuação conjunta com o coordenador, do planejamento e da coordenação do desenvolvimento da instrução, de acordo com o previsto no manual do curso;

b) participar, juntamente com o coordenador e demais membros do corpo técnico-pedagógico, da análise deste manual para o estabelecimento  de uma programação que melhor atenda aos seus dispositivos;

c) orientar pedagogicamente os instrutores do curso na preparação das atividades programadas quanto ao emprego adequado de metodologia, técnicas de ensino e recursos audiovisuais, tendo em vista o alcance dos objetivos de ensino;

d) promover reuniões periódicas com o corpo técnico-pedagógico para avaliação do desenvolvimento do currículo e levantamento de soluções para possíveis dificuldades;

e) supervisionar o desenvolvimento do curso, estabelecendo diretrizes para o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem;

f) coordenar as atividades de avaliação do aluno e do curso, respeitando o contido neste manual, e de outros tipos de avaliação de interesse da escola.
6.3 PSICÓLOGO
Caso a direção da escola deseje dispor de psicólogo no corpo técnico-pedagógico, esse funcionário deverá ter as seguintes atribuições:

a) aplicar métodos e técnicas psicológicas com vista à seleção de candidatos ao curso;

b) utilizando técnicas de dinâmica de grupo, contribuir para o autoconhecimento e a auto-avaliação dos alunos, bem como para a integração destes com seus colegas de turma e para que todos os alunos desenvolvam os atributos pessoais necessários ao bom desempenho do mecânico de manutenção aeronáutica, tais como: atitudes de valorização da ordem e do asseio no trabalho, responsabilidade, precisão, espírito de cooperação, interesse pela atualização permanente e as aptidões relacionadas no item 4.4 deste manual;

c) colaborar com o coordenador do curso e com o pedagogo, quando estes solicitarem, no acompanhamento do desempenho de participantes do processo ensino-aprendizagem, contribuindo para a orientação e os ajustes que se façam necessários no desempenho de alunos e instrutores e para a indicação de encaminhamento a entidades especializadas, no caso de desajustes que ultrapassem as possibilidades de atuação do corpo técnico-pedagógico.

6.4 CORPO DOCENTE
Deverão ser admitidos como membros do corpo docente instrutores com experiência na instrução da parte teórica para a qual sejam designados e instrutores com habilitação e experiência compatíveis com os conhecimentos e as tarefas específicas de cada atividade prevista para a instrução prática.

Aos membros do corpo docente competirá:

a) atuar em consonância com as normas estabelecidas pela coordenação;

b) prestar aos alunos toda a orientação que se fizer necessária, no âmbito da instrução;

c) participar de reuniões e/ou manter contatos individuais com a coordenação, necessários ao bom andamento de suas atividades docentes;

d) sugerir medidas para o aperfeiçoamento da atuação da escola com vista à melhoria do próprio desempenho e da formação dos alunos;

e) colaborar com a coordenação e os demais membros do corpo técnico-pedagógico no planejamento e no desenvolvimento das atividades programadas para o curso;

f) participar da análise deste manual, juntamente com o coordenador e o pedagogo;

g) cumprir os conteúdos programáticos das disciplinas ou das atividades práticas sob sua responsabilidade, atendendo à respectiva carga horária, observando o plano de unidades didáticas e a orientação geral para a instrução, indicada no Capítulo 8 deste manual;

h) adotar metodologia adequada ao desenvolver as disciplinas ou as atividades indicadas neste manual;

i) formular os instrumentos de avaliação dos alunos e atribuir-lhes as notas e os conceitos conforme seu  rendimento e seu desempenho;

j) manter atualizadas as informações referentes à vida escolar dos alunos, no que concerne às disciplinas ou atividades sob sua responsabilidade, conforme estabelecido pela coordenação;

k) outras, a critério da escola.

No caso de instrução prática realizada em outra oficina que não a da escola de aviação civil, a primeira deverá indicar um funcionário com experiência de manutenção na área em que se desenvolve a atividade prática, com a atribuição de facilitar o uso dos recursos materiais necessários, contribuindo assim para o trabalho do instrutor.

No entanto, a responsabilidade da instrução prática será sempre do instrutor da atividade.

6.5 PESSOAL AUXILIAR
Deverá estar previsto pessoal encarregado dos serviços gerais de zeladoria, manutenção e conservação em número suficiente para atender ao desenvolvimento de todas as atividades do curso.

7 PLANO CURRICULAR

7.1 ESTRUTURA DO CURSO
O curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos”, com 1.014 h-a de duração, é subdividido em dois módulos (básico e especializado) e uma parte prática, além de conter atividades administrativas.

A seguir, é feita uma síntese da estrutura do curso.

a) Aula Inaugural – Na abertura do curso, é realizada uma palestra de duas horas, denominada “O Mecânico de Manutenção Aeronáutica e sua formação profissional”, que dá uma visão geral sobre a preparação e o exercício profissionais.

b) Módulo Básico – Com 300 h-a de duração, abrange apenas subsídios teóricos, contendo as disciplinas básicas comuns aos cursos correspondentes às três habilitações. As disciplinas são subdivididas em três áreas curriculares – básica, técnica e complementar. Além das disciplinas constantes no livro Matérias Básicas, publicado pelo DAC, foram incluídas neste módulo as seguintes:

· na área básica

(1) Inglês Técnico, imprescindível para os alunos compreenderem a terminologia usada pelos profissionais da manutenção e interpretarem os manuais técnicos;

· na área técnica

(1) Aerodinâmica, que serve de fundamentação teórica para a aprendizagem de outras disciplinas, por explicar os princípios fundamentais da teoria de vôo (ver Cap. 2 do livro Células de Aeronaves);

· na área complementar

(1) Regulamentação da Aviação Civil, que, em linhas gerais, descreve o funcionamento dos principais órgãos do Sistema de Aviação Civil e a legislação que regulamenta a manutenção de aeronaves;

(2) Regulamentação da Profissão de Mecânico, que aponta os direitos do mecânico enquanto aeronauta, as normas protecionistas e as exigências para o exercício da profissão;

(3) Primeiros Socorros, que descreve os procedimentos corretos para os casos mais simples de primeiros socorros, uma vez que os mecânicos estão freqüentemente expostos a pequenos acidentes;

(4) Segurança de Vôo, que indica as normas do Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (SIPAER) e, o mais importante, procura levar o aluno a reconhecer a importância da manutenção como a forma mais eficiente de evitar acidentes ou incidentes aeronáuticos.

c) Módulo Especializado – Com 650 h-a de duração, é composto pelo conteúdo dos livros Aviônicos I e Aviônicos II, a serem publicados pelo DAC. Abrange apenas subsídios teóricos.

d) Parte Prática – Com 60 h-a de duração, é composta por subsídios práticos (atividades práticas, também denominadas simplesmente “atividades”). 

· A prática de Oficina pode ser realizada na oficina da própria escola, equipada conforme o ANEXO 5, ou em uma ou mais oficinas homologadas pelo DAC, previamente selecionadas pela escola e com as quais esta deve firmar convênio que permita atender aos objetivos previstos no respectivo plano de unidades didáticas.

As oficinas serão visitadas previamente ao início do curso, por elementos do IAC e da Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de Manutenção – TE-1 do DAC, com a finalidade de aprová-las para fins didáticos.

A realização do treinamento em oficina é obrigatória para todos os alunos, estando sua carga horária integrada à do curso e proposta na grande curricular.

7.2 GRADE CURRICULAR
O currículo do curso “Mecânico de Manutenção Aeronáutica” correspondente à habilitação “Aviônicos” deverá atender, obrigatoriamente, à grade curricular apresentada a seguir, com indicação da carga horária do curso e das respectivas disciplinas (instrução teórica – parte teórica do curso), atividades práticas (instrução prática – parte prática do curso) e atividades administrativas. Os mínimos de carga horária de cada disciplina e do curso, quando desenvolvido através de convênio ou contrato entre órgãos do Comando da Aeronáutica e entidades públicas ou particulares, poderão ser modificados a critério do IAC. 

A critério da escola de aviação civil, o número de disciplinas, os mínimos de conteúdo e carga horária e a duração do curso poderão ser ampliados, tendo por base as peculiaridades e os objetivos da instituição.

A escola que se valer dos direitos assegurados na disposição anterior deverá informar ao Instituto de Aviação Civil os acréscimos pretendidos, observada a forma de apresentação adotada na grade curricular e no plano de unidades didáticas constantes neste manual.

	ÁREA
CURRICULAR
	DISCIPLINAS E ATIVIDADES
	CARGA
HORÁRIA (h/a)

	BÁSICA
	MÓDULO BÁSICO
	

	
	Disciplinas
	

	
	Matemática
	10

	
	Desenho Técnico de Aeronaves
	20

	
	Física
	10

	
	Inglês Técnico
	30

	
	SUBTOTAL
	70

	TÉCNICA
	Aerodinâmica
	30

	
	Materiais de Aviação e Processos
	30

	
	Tubulações e Conexões
	20

	
	Combustíveis e Sistemas de Combustível
	20

	
	Eletricidade
	40

	
	Peso e Balanceamento
	10

	
	Geradores e Motores Elétricos de Aviação
	20

	
	Ferramentas Manuais e de Medição
	10

	
	Princípios da Inspeção e Regulamentação da Manutenção
	30

	
	SUBTOTAL
	210

	COMPLEMENTAR
	Regulamentação da Aviação Civil
	4

	
	Regulamentação da Profissão de Mecânico
	4

	
	Primeiros Socorros
	4

	
	Segurança de Vôo
	8

	
	SUBTOTAL
	20

	
	TOTAL
	300

	TÉCNICA
	MÓDULO ESPECIALIZADO
	

	
	Disciplinas
	

	
	Instrumentos
	140

	
	Sistemas Elétricos de Aeronaves
	60

	
	Sistemas Elétricos de Partida e de Ignição de Motores
	50

	
	Sistemas Elétricos de Proteção contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e contra o Fogo
	20

	
	Eletrônica I - Semicondutores
	120

	
	Eletrônica II – Técnicas Digitais
	100

	
	Sistemas de Comunicação  e de Navegação
	100

	
	Inspeção de Aeronaves
	30

	
	Procedimentos de Pista
	30

	
	TOTAL
	650

	TÉCNICA
	PARTE PRÁTICA
	

	
	Atividades
	

	
	Prática de Oficina I
	15

	
	Prática de Oficina II
	15

	
	Laboratório de Instrumentos
	10

	
	Laboratório de Eletrônica
	20

	
	TOTAL
	60


	ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS

	Abertura do Curso
	1

	Aula Inaugural - O Mecânico de Manutenção Aeronáutica e sua formação profissional
	2

	Encerramento do Curso
	1

	TOTAL
	4

	TOTAL GERAL
	1014


7.3 PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS
Em cada plano de unidades didáticas são apresentados:

a) os objetivos específicos da disciplina ou atividade prática e sua ementa;

b) a divisão da disciplina ou atividade prática em unidades e subunidades didáticas;

c) os objetivos específicos referentes a cada subunidade  a ser ministrada, que deverão ser apresentados aos alunos no início das aulas e que servirão de  guia geral para:

· o planejamento e o desenvolvimento da instrução;

· as atividades a serem desenvolvidas;

· a avaliação dos alunos;

d) o conteúdo programático a ser desenvolvido em cada subunidade, que deverá ser seguido na íntegra pelos instrutores para o alcance dos objetivos propostos;

e) a bibliografia indicada para as disciplinas:

· Inglês Técnico;

· Regulamentação da Aviação Civil;

· Regulamentação da Profissão de Mecânico;

· Primeiros Socorros;

· Segurança de Vôo.

Obs.:
os conteúdos das demais disciplinas do módulo básico são extraídos do livro Matérias Básicas e os das disciplinas do módulo especializado, dos livros Aviônicos I e Aviônicos II, o primeiro publicado e os dois últimos a serem publicados pelo Departamento de Aviação Civil.

7.3.1 DISCIPLINAS DO MÓDULO BÁSICO

7.3.1.1 DISCIPLINA: MATEMÁTICA
Área curricular: Básica

 
Carga horária: 10 h-a

a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· efetuar as operações fundamentais nos conjuntos de números inteiros e de números positivos e negativos; 

· resolver problemas pelo uso de percentagem, razão e proporção;

· interpretar dados representados em gráficos e tabelas;

· calcular área e volume;

· efetuar os diferentes tipos de medição.

b) Ementa

Números inteiros; frações; percentagem; razão e proporção; números positivos e negativos; potências e raízes; cômputo de área; cômputo do volume dos sólidos; gráficos e tabelas; sistemas de medidas. 

c) Detalhamento da disciplina

	ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA


	DISCIPLINA:  MATEMÁTICA


	unidade 1:  Aritmética 
CARGA HORÁRIA:  4 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Números inteiros
	· Efetuar operações no conjunto de números inteiros.
	1.1 Adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação de números inteiros
	

	2
	Frações
	· Reconhecer as diferentes maneiras de representar uma fração.

· Efetuar operações com frações e decimais.
	2.1 
Representação de uma fração – Forma fracionária e forma decimal

2.2 
Operação com frações e decimais

2.2.1 Adição e subtração de frações - Aplicação do mínimo múltiplo comum

2.2.2 Multiplicação de frações - Método de cancelamento

2.2.3 Divisão de frações

2.2.4 Números mistos – Operações

2.2.5 Adição, subtração, multiplicação e divisão de decimais

2.3 Arredondamento de decimais

2.4 Conversão de decimais em frações e vice-versa
	

	3
	Percentagem
	· Definir percentagens.

· Representar decimais e frações sob a forma de percentagem.

· Aplicar percentagem para solucionar problemas.
	3.1 Conceituação de percentagens

3.2 Expressão de decimais sob a forma de percentagem e vice-versa. Expressão de frações sob a forma de percentagem

3.3 Resolução de problemas

3.3.1 Cálculo do percentual que um número representa em relação a outro

3.3.2 Cálculo do percentual de um número

3.3.3 Determinação de um número do qual se conhece um percentual
	

	4
	Razão e proporção
	· Determinar a razão de dois números.

· Reconhecer uma proporção como a igualdade de duas razões.
	4.1 Determinação da razão entre dois números

4.2 Determinação de um dos termos de uma proporção

4.3 Aplicação de razão e proporção para resolver problemas na área de aviação
	

	5
	Números positivos e negativos
	· Efetuar operações com números positivos e negativos.
	5.1 Adição, subtração, multiplicação e divisão de números positivos e negativos
	

	6
	Potências e raízes
	· Caracterizar potências e raízes.

· Calcular potências e raiz quadrada.

· Efetuar operações com potências da mesma base.
	6.1 Potências

6.2 Raízes

6.3 Cálculo da raiz 

6.4 Adição e subtração de potências de dez
	


	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: MATEMÁTICA


	unidade 2: GEOMETRIA
CARGA HORÁRIA: 3 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Cômputo de área
	· Identificar as unidades de medida de área.

· Aplicar as fórmulas para calcular a área de figuras geométricas.
	1.1 
Determinação de áreas – unidades de medida: múltiplos e submúltiplos

1.2 Área do retângulo

1.3 Área do quadrado

1.4 Área dos triângulos

1.5 Circunferência e área da base de um círculo

1.6 Área do trapézio – aplicação para o cálculo da área da asa (área alar)
	

	2
	Cômputo do volu-me dos sólidos
	· Identificar as unidades de volume. 

· Aplicar as fórmulas para o cálculo do volume de sólidos.
	2.1 Unidades de medida de volume - múltiplos e submúltiplos

2.2 Volume de um sólido retangular (paralelepípedo)

2.3 Volume de um cilindro


	



	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: MATEMÁTICA


	unidade 3: REPRESENTAÇÃO DE DADOS
CARGA HORÁRIA: 3 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Gráficos e tabelas
	· Interpretar gráficos de dados técnicos.

· Traçar gráficos e tabelas.
	1.1 Interpretação e confecção de gráficos e tabelas

1.2 Nomogramas: gráficos com curvas apropriadas, mediante os quais se podem obter soluções de uma equação determinada pelo simples traçado de uma reta
	

	2
	Sistemas de medidas
	· Efetuar medições usando os sistemas métrico e inglês.

· Converter medidas do sistema métrico em medidas do sistema inglês e vice-versa.
	2.1 Sistema métrico - unidades: múltiplos e submúltiplos. Medições

2.2 Sistema inglês - unidades. Medições

2.3 Conversão de medidas do sistema métrico ao sistema inglês e vice-versa

2.4 Tabela de conversões


	


7.3.1.2 DISCIPLINA:  DESENHO TÉCNICO DE AERONAVES
Área curricular: Básica


Carga horária: 20 h-a
a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· interpretar os diferentes tipos de desenhos, diagramas e esquemas utilizados na manutenção;

· executar os diferentes tipos de desenhos técnicos aplicáveis à manutenção;

· elaborar diagramas e desenhos técnicos específicos da manutenção segundo as normas da ABNT.

b) Ementa

Plantas; métodos de desenhar objetos; significado das linhas; diagramas; esboços de desenhos; microfilme; normas da ABNT.

c) Detalhamento da disciplina
	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: DESENHO TÉCNICO DE AERONAVES


	unidade 1: PLANTAS E DESENHOS
CARGA HORÁRIA: 10 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Plantas 
	· Identificar os instrumentos e técnicas usados na confecção de plantas.

· Aplicar adequadamente os instru-mentos e técnicas de desenhos.

· Reconhecer técnicas de arquivo.

· Relacionar as informações contidas no bloco de títulos.

· Interpretar as informações contidas na lista de material e outras informações relativas ao desenho.
	1.1 Confecção de plantas - instrumentos e técnicas

1.2 Papel - Tipos. Tamanhos padronizados

1.3 Desenhos usados na manutenção

1.3.1 Desenhos de detalhes

1.3.2 Desenhos de conjuntos

1.3.3 Desenhos de montagens

1.3.4 Proteção e dobragem de desenhos

1.4 Identificação de desenhos e plantas - informações que compõem o “bloco de títulos”

1.4.1 Numeração de desenhos e plantas - sistema universal de numeração

1.4.2 Números de referência e de extensão

1.5 Lista de material necessário à confecção de um desenho

1.6 Outras informações

1.6.1 Bloco de revisão

1.6.2 Notas explicativas

1.6.3 Zoneamento - localização de detalhes na planta

1.6.4 Números de estação - localização da peça na aeronave

1.6.5 Marcas de acabamento

1.6.6 Tolerâncias permitidas
	

	2
	Métodos de de-senhar objetos
	· Traçar os diferentes tipos de de-senhos de cortes, projeções orto-gráficas e seções de peças e componentes.
	2.1 Desenhos pictoriais

2.2 Projeção ortográfica

2.3 Vista de detalhes

2.4 Vista seccionada

2.5 Meias seções

2.6 Seção rebatida

2.7 Seção removida
	



	CONTINUação

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	3
	Significado das linhas
	· Traçar os diferentes tipos de linhas retas e curvas.

· Interpretar desenhos relativos a aeronaves.
	3.1 Linhas de centro

3.2 Linhas de cota

3.3 Linhas líderes

3.4 Linhas de ruptura

3.5 Linhas fantasmas

3.6 Linhas de hachuras

3.7 Linhas ocultas

3.8 Linhas de contorno ou de arestas visíveis

3.9 Linhas ponteadas ou interrompidas

3.10 Linhas de corte e vista de corte

3.11 Interpretação de desenhos de aeronaves
	

	4
	Diagramas
	· Interpretar diagramas ou esquemas de instalações de aeronaves.
	4.1 Diagramas de instalações de aeronaves

4.2 Diagramas esquemáticos

	

	5
	Esboços de desenhos
	· Elaborar esboços de desenhos.

· Distinguir os diversos símbolos e convenções que representam a forma e o tipo de material.
	5.1 Regras e práticas convencionais  aplicáveis aos  esboços de desenhos

5.2 Símbolos e convenções usados em desenhos técnicos de: material, formas de material e equipamentos elétricos

5.3 Conservação e cuidados na guarda dos instrumentos de desenho


	



	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: DESENHO TÉCNICO DE AERONAVES


	unidade 2: Armazenagem e normas
CARGA HORÁRIA: 10 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Microfilme
	· Identificar o método correto de armazenamento de microfilmes.
	1.1 Vantagens do uso de microfilmes

1.2 Armazenagem
	

	2
	Normas da ABNT
	· Aplicar as normas da ABNT com referência a desenho técnico.
	2.1 Normas da ABNT sobre desenho técnico - Consulta. Interpretação. Aplicação


	


7.3.1.3 DISCIPLINA: FÍSICA
Área curricular: Básica


Carga horária: 10 h-a
a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer os princípios da Física aplicáveis às aeronaves e seus sistemas;

· identificar as leis da Física aplicáveis à aviação.

b) Ementa

Características da matéria; fluidos - líquidos e gases; temperatura; pressão; atmosfera; calor; máquinas; trabalho, potência e energia; movimento dos corpos; som. 

c) Detalhamento da disciplina
	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: física


	unidade 1: MATÉRIA
CARGA HORÁRIA: 2 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL.

	1
	Características da matéria
	· Identificar as propriedades da matéria.
	1.1 Características da matéria

1.1.1 Volume, massa, atração, peso, densidade, inércia, porosidade, impermeabilidade
	

	2
	Fluidos – líquidos e gases
	· Identificar as características dos líqui-dos e gases.

· Relacionar o princípio de Arquimedes à flutuação dos corpos.

· Caracterizar o comportamento dos gases.

· Identificar as diferentes leis sobre ga-ses e sua aplicação.

· Caracterizar pressão e suas unidades.

· Identificar a forma de determinação da pressão num ponto de um fluido.

· Enunciar o princípio de Bernoulli.
	2.1 Líquidos e gases - semelhanças e diferenças

2.2 Densidade. Gravidade específica dos líquidos e gases de substâncias

2.3 Flutuação - forças atuantes

2.4 Teoria cinética dos gases

2.5 Leis dos gases

2.5.1 Lei de Boyle

2.5.2 Lei de Charles

2.5.3 Lei geral dos gases

2.5.4 Lei de Avogadro

2.5.5 Lei de Dalton

2.5.6 Lei de Pascal

2.6 Sistema de forças dos gases

2.7 Força e pressão

2.7.1 Cálculo de força, pressão e área

2.7.2 Pressão e força que incidem sobre um fluido num sistema de potência

2.7.3 Multiplicação de forças

2.7.4 
Áreas diferenciais

2.7.5 
Fatores de volume e distância

2.7.6 Efeitos da pressão atmosférica

2.7.7 Princípios de Bernoulli
	



	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: física


	unidade 2: NOÇÕES DE TERMODINÂMICA
CARGA HORÁRIA: 3 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Temperatura
	· Reconhecer as diferentes escalas de temperatura.
	1.1 Escalas de temperaturas - divisões em graus. Zero absoluto

1.1.1 Medições e conversões de temperaturas nas escalas Farenheit e Celsius

	

	2
	Pressão
	· Identificar unidades de medida.

· Caracterizar pressão atmosférica e pressão absoluta.

· Identificar as causas que determinam a incompressibilidade e a expansão dos líquidos e gases.
	2.1 Medidas de pressão

2.2 Direções em que a pressão é exercida

2.3 Pressão atmosférica - medições. Importância para a aviação

2.4 Pressão absoluta

2.5 Incompressibilidade e expansão dos líquidos e gases
	

	3
	Atmosfera
	· Identificar os elementos que compõem a atmosfera.

· Identificar as camadas da atmosfera.

· Caracterizar pressão e densidade atmos-féricas.

· Indicar os efeitos da umidade da atmosfera no desempenho de uma aeronave.

· Reconhecer os diversos tipos de termômetros.
· Citar os princípios físicos que incidem sobre a atmosfera. 

· Citar as condições de um dia padrão.

· Descrever as reações do fluxo de ar sobre um aerofólio.
	3.1 Importância da atmosfera para a aviação

3.2 Composição da atmosfera

3.3 Camadas da atmosfera - características

3.4 Pressão atmosférica

3.5 Densidade atmosférica

3.6 Água contida na atmosfera

3.6.1 Umidade absoluta

3.6.2 Umidade relativa

3.6.3 Ponto de orvalho

3.7 Pressão de vapor

3.8 Termômetros - temperatura de bulbo seco e de bulbo molhado

3.9 Leis físicas relativas à atmosfera

3.10 Teoria cinética dos gases aplicada ao ar

3.11 Equação de estado: PV = RT


	



	CONTINUAÇÃO

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	3
	
	
	3.12 Atmosfera padrão

3.13 Dia padrão - caracterização. Variações

3.14 Pressão de altitude

3.15 Princípio de Bernoulli
3.16 Reação das asas de uma aeronave à atmosfera

	

	4
	Calor
	· Reconhecer as unidades de calor.

· Caracterizar os métodos de transferência de calor.

· Definir calor específico.

· Indicar as características da dilatação dos sólidos.

· Reconhecer os coeficientes de expansão de materiais.
	4.1 Formas de energia convertidas em calor - unidades

4.2 Equivalência mecânica do calor

4.3 Métodos de transferência de calor – condução, convecção e radiação

4.4 Calor específico

4.5 Expansão térmica

4.5.1 Expansão dos sólidos

4.5.2 Coeficientes de expansão de materiais


	



	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: física


	unidade 3: MECÂNICA
CARGA HORÁRIA:  3 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Máquinas
	· Descrever o uso de máquinas na multiplicação de forças.

· Caracterizar máquinas simples.

· Reconhecer a vantagem mecânica do plano inclinado e das polias.
	1.1 Transferência de energia. Multiplicação de força e de velocidade

1.2 Tipos de máquinas simples

1.2.1 Alavancas - classes. Alavancas de 2ª e de 3ª classes. Vantagem mecânica

1.2.2 O plano inclinado - vantagem mecânica

1.2.3 A cunha

1.2.4 A polia - polias fixas simples. Vantagem mecânica
	

	2
	Trabalho, potência e energia
	· Indicar as unidades de medida de trabalho e de potência.

· Reconhecer a importância do atrito.

· Identificar as formas de energia.
	2.1 Trabalho

2.1.1 Forças paralela e não paralela ao deslocamento de um corpo

2.1.2 Atrito estático, deslizante e de rolamento

2.2 Potência

2.3 Energia

2.3.1 Formas de energia


	

	3
	Movimento dos cor-pos
	· Definir movimento uniforme.

· Caracterizar as grandezas velocidade e acelaração.

· Identificar a lei de Newton para movimento.

· Distinguir os diferentes tipos de movimento.

· Caracterizar momento, em física.
	3.1 Movimento uniforme

3.2 Velocidade e aceleração

3.3 Aplicação da Lei de Newton para movimento

3.3.1 Movimento circular

3.3.2 Movimento de rotação

3.4 Momento

	



	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: física


	unidade 4: ONDAS
CARGA HORÁRIA:  2 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Som
	· Citar os elementos necessários para recepção e transmissão do som.

· Caracterizar ondas sonoras.

· Definir número Mach.

· Identificar as unidades de medida de som.
	1.1 Elementos necessários para recepção e transmissão do som

1.2 Movimento da onda de som

1.3 Reflexão das ondas sonoras

1.4 Velocidade do som - número Mach

1.5 Freqüência do som

1.6 Intensidade do som – medição


	


7.3.1.4 DISCIPLINA:   INGLÊS TÉCNICO
Área curricular: Básica

Carga horária: 30 h-a
a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· traduzir o vocabulário específico de peças, acessórios e sistemas de aeronaves;

· interpretar o significado dos textos de publicações técnicas.

b) Ementa

Specific vocabulary.

Esta matéria pretende tornar o aluno familiarizado com o inglês básico utilizado na manutenção de aeronaves, em condições de traduzi-lo para a compreensão de textos. O conteúdo indicado requer conhecimento prévio de inglês. Para evitar problemas decorrentes da grande heterogeneidade de nível de desempenho entre os alunos, convém aplicar um pré-teste, abordando a revisão dos verbos e o uso das preposições depois de certos verbos, sobretudo os mais empregados nas situações comuns à manutenção de aeronaves.

Após a apuração do pré-teste, detectando os pontos de maior dificuldade dos alunos, o instrutor poderá programar suas aulas, de modo a abordar mais intensamente esses pontos, por meio de uma distribuição mais adequada da carga horária, sem prejuízo do conteúdo proposto, não considerando o resultado do pré-teste como nota para avaliação do aluno.

Os alunos deverão ser estimulados à leitura compreensiva. O instrutor deve utilizar o novo vocabulário de várias maneiras, levando os alunos a construírem sentenças nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

Cada aula deve começar com uma revisão da aula anterior, complementada, sempre que possível, com recursos audiovisuais.

Os alunos podem organizar um vocabulário técnico básico, para consulta.

c) Detalhamento da disciplina

	ÁREA CURRICULAR: BÁSICA


	DISCIPLINA: INGLÊS TÉCNICO


	unidade 1: VOCABULARY
CARGA HORÁRIA: 30 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Specific vocabulary
	· Traduzir os termos do vocabulário específico usado em textos sobre manutenção escritos em inglês.
	1.1 Fasteners and safeting devices: bolts, nuts, washers, cotter pins, safety wire, rivets, screws

1.2 Hoses, tubing, fitting and hand tools: hoses, tubing, fittings, screwdrivers, pliers, hammers, wrenches, metal cutting tools

1.3 Power tools and hand tools: electric drills, drill bits, grinders, grinder stones, chisels, punches, files

1.4 Measuring instruments: steels rules, steel tapes, calipers, micrometers, dividers, scribers, thickness gages, screw-pitch gages

1.5 Simple machines: lever, pulley, wheel and axle, inclined plane, wedge, screw

1.6 Ground safety: jet intake duct areas, jet exhaust blast areas, area around propeller, power tools, flammable material, noise

1.7 Aircraft parts: fuselage, wings, empennage - vertical stabilizer and rudder - landing gear - conventional gear, tricycle gear and bicycle gear

1.8 Main components of reciprocating engines: cylinder, piston assembly - piston rings - connecting rod, crankshaft

1.9 Fuel system units: tanks, booster pumps, engine-driven pump, lines, valves, pressure gage

1.10 Ignition system: magnets, generators and batteries, distributors, wiring, booster coils, spark plugs, switches

1.11 Main turbojet engine components: the accessory section, compressor section, the combustion section, the turbine section, the afterburner

1.12 Identifying engines parts: the carburetor, the intake manifold, the exhaust manifold, the cylinder head, the crankcase, the  camshaft, the starter

1.13 Lubrication system: the oil pan, the pump, oil filters, the oil tank, pressure pumps and scavenge pumps, the sumps, coolers
	



	CONTINUAÇÃO


	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	
	
	1.14 Hydraulic system: the reservoir, the pumps, the actuating cylinder, filters, lines (manifolds). Valves: the selector valve, the check valve. Pressure gage, automobile hydraulic brakes

1.15 Engine instruments: the manifold pressure gage, the tachometer, the cylinder head temperature gage, the oil pressure gage,  the oil temperature gage, the fuel pressure gage, the carburetor air temperature gage

1.16 Aerospace ground equipment: maintenance stand, CO2 portable fire extinguisher, portable generator sets, the MC-1A portable air compressor, portable ground heaters

1.17 Inspection of fuel and cooling system components: inspecting fuel lines, checking hoses, checking vents, inspecting the strainer

1.18 Failure of engine to start, using the dash 2 Technical Order


	


7.3.1.5 DISCIPLINA:  AERODINÂMICA
Área curricular: Técnica

Carga horária: 30 h-a
a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar as forças atuantes sobre uma aeronave em vôo;

· descrever a atuação das superfícies de comando no direcionamento das aeronaves

b) Ementa

Composição da atmosfera; movimento; aerofólios; centro de gravidade; empuxo e arrasto; eixos de uma aeronave; estabilidade e controle; superfícies de controle de vôo; compensadores; dispositivos de hipersustentação; forças que atuam sobre um helicóptero em vôo; vôo supersônico.

c) Detalhamento da disciplina

	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA


	DISCIPLINA: AERODINÂMICA


	unidade 1: TEORIA DE VÔO
CARGA HORÁRIA: 10 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Composição da atmos-fera
	· Identificar a composição da atmosfera.

· Descrever as forças atmosféricas que atuam sobre a aeronave.
	1.1 Aerodinâmica

1.2 A atmosfera

1.2.1 Composição

1.2.2 Pressão

1.2.3 Densidade

1.2.4 Umidade

1.2.5 Princípio de Bernoulli
	

	2
	Movimento
	· Enunciar a lei do movimento, de Newton.
	2.1 Velocidade e aceleração

2.2 Lei do movimento de Newton
	

	3
	Aerofólios
	· Descrever as características da asa de uma aeronave.

· Citar os efeitos das variações dos ângulos de ataque e de incidência.
	3.1 Perfil de uma asa

3.2 Ângulo de ataque

3.3 Ângulo de incidência

3.4 Área da asa

3.5 Forma de um aerofólio

3.6 Eficiência de uma asa


	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA


	DISCIPLINA: AERODINÂMICA


	unidade 2: CONDIÇÕES DE EQUILÍBRIO
CARGA HORÁRIA: 5 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Centro de gravidade
	· Identificar a finalidade do centro de gravidade (CG) de uma aeronave.
	1.1 Localização do centro de gravidade da aeronave (CG)

1.1.1 Finalidade
	

	2
	Empuxo e arrasto
	· Descrever as forças que atuam em uma aeronave em vôo.
	2.1 Peso

2.2 Sustentação

2.3 Arrasto

2.4 Empuxo
	

	3
	Eixos de uma aeronave
	· Descrever o deslocamento da aeronave em torno de cada eixo.
	3.1 Eixo longitudinal

3.2 Eixo lateral

3.3 Eixo vertical


	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA


	DISCIPLINA: AERODINÂMICA


	unidade 3: comandoS de vôo
CARGA HORÁRIA: 5 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL

	1
	Estabilidade e con-trole
	· Estabelecer a diferença entre estabilidade, maneabilidade e controle.

· Descrever os efeitos e reações dos comandos em torno dos eixos da aeronave.
	1.1 Estabilidade

1.1.1 Estática

1.1.2 Dinâmica

1.1.3 Longitudinal

1.1.4 Direcional

1.1.5 Lateral

1.2 Controle

1.2.1 Em torno do eixo longitudinal

1.2.2 Em torno do eixo vertical

1.2.3 Em torno do eixo lateral
	

	2
	Superfícies de controle de vôo
	· Identificar a finalidade dos grupos de superfície de controle de vôo.
	2.1 Grupos de superfície de controle de vôo

2.1.1 Primário

2.1.2 Secundário

2.1.3 Auxiliar
	

	3
	Compensadores
	· Caracterizar os diversos tipos de compensadores.

· Identificar a atuação dos compensa-dores durante o vôo.
	3.1 Compensadores ajustáveis

3.2 Servocompensadores

3.3 Comando balanceado

3.4 Compensador com mola
	

	4
	Dispositivos de hipersustentação
	· Identificar a função dos eslotes e a atuação dos vários tipos de flapes.

· Descrever a finalidade dos disposi-tivos de controle da camada limite.
	4.1 Eslotes

4.2 Flapes

4.3 Dispositivos de controle da camada limite

	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA


	DISCIPLINA: AERODINÂMICA


	unidade 4: AERODINÂMICA DO HELICÓPTERO
CARGA HORÁRIA: 5  h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Forças que atuam sobre um helicóp-tero em vôo
	· Caracterizar a atuação das forças nas diferentes fases do vôo do helicóp-tero.

· Identificar os mecanismos de controle do passo do rotor.
	1.1 Em vôo horizontal

1.2 Em vôo vertical

1.3 Em vôo para frente

1.4 Torque

1.5 Assimetria de sustentação

1.6 Ângulo de batimento

1.7 Formação de cones

1.8 Auto-rotação


	



	ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA


	DISCIPLINA: AERODINÂMICA


	unidade 5: AERODINÂMICA de alta velocidade
CARGA HORÁRIA: 5 h-a

	nº
	SUBUNIDADES
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	C.H.
PARCIAL


	1
	Vôo supersônico
	· Enunciar a diferença entre o fluxo subsônico e o supersônico.

· Identificar as ondas que ocorrem num fluxo supersônico.
	1.1 Padrão de fluxo supersônico 

1.2 Diferença entre os fluxos subsônico e supersônico

1.3 Exemplos típicos de fluxo supersônico

1.3.1 Onda de choque normal

1.3.2 Onda da expansão


	


7.3.1.6 DISCIPLINA: MATERIAIS DE AVIAÇÃO E PROCESSOS
Área curricular: Técnica

Carga horária: 30 h-a
a) Objetivos específicos da disciplina

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

· distinguir as características e a forma de utilização dos materiais empregados na fabricação de aeronaves;

· identificar os processos de tratamento térmico e os diferentes tipos de testes de dureza dos metais;

· descrever os processos de controle da corrosão.

b) Ementa

Prendedores; parafusos de aviação (bolts); porcas de aeronaves; arruelas de aviação; instalação de parafusos e porcas; torque e torquímetro; outros tipos de parafusos (screws); reparos em roscas internas; reparos com luvas acres; prendedores de abertura rápida; rebites; cabos de comando; conexões rígidas de controle; pinos; métodos de segurança; plásticos; borracha; amortecedores de elástico; vedadores; anéis limpadores (wipers); selantes; tipos de corrosão; manutenção preventiva; remoção da corrosão; corrosão do contato entre metais diferentes; material e processos usados no controle da corrosão; acabamento com tintas protetoras; limpeza da aeronave; produtos de limpeza; estrutura dos metais; processos usados na confecção de peças metálicas; metais usados na indústria aeronáutica; reposição de metais de utilização aeronáutica; tratamento térmico; testes de dureza dos metais.

MMA 
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